
Acusados devem 
deixar Comissão 
do Orçamento 

Os seis deputados ameaçados 
de cassação pela CPI do Orçamento 
que ainda integram a Comissão 
Mista de Orçamento do Congresso 
terão de entregar seus cargos aos 
respectivos partidos. Apesar de ter 
sido adiada para quarta-feira a reu 
nião que trataria ontem do Orça-
mento deste ano, os líderes partidá-
rios decidiram sugerir ao grupo que 
apresente pedido de renúncia. 

"Vamos substituir todos os 
gue eistão—fiã-  iiÉti- 'dè'púrifçlo-'-dã' '- 
CPI", avisou o líder do PMDB na 
Câmara, Tarcísio Delgado (MG). 
Segundo ele, os deputados peeme 
debistas Cid Carvalho (MA), José 
Geraldo (MG) e Carlos Bènevides 
(CE) irão recebèr; 'até a próxima se-
mana, comunicados da liderança 
solicitando que abandonem a Co 
missão de Orçamento. .O mesmo 
procedimento deverá ser adotado 
pelo. PTB, em relação aos deputa-
dos Aníbal Teixeira (MG) e Raquel 
Cândido (RO), e pelo PP, que indi-
cou Flávio Derzi (MS) para a 
comissão. 

A medida tomada ontem pelos 
líderes não livrará o Orçamento de 
1994 do esquema de influência dos 
"sete anões": é que o grupo atuou 
na comissão durante os últimos me-
ses, quando a primeira versão da lei 
orçamentária estava sendo prepara-
da. Ex-assessores da CPI do Orça-
mento já identificaram que, apesar 
dos cortes feitos pelo Governo no 
primeiro projeto de lei, estão man-
tidos na planilha de gastos públicos 
obras sob suspeita de 
superfaturaménto. 

É o caso, por exemplo, da bar-
ragem de Pirapama (PE), cuja 
construção está sob responsabilida-
de das empreiteiras Odebrecht, 
OAS e Queiroz Galvão. Esta obra é 
investigada em inquérito na Polícia 
Federal (PF) desde 1992, quando 
foram encontrados em São Paulo os 
disquetes • da empresa Verax, per-
tencente a Paulo César Farias. 


